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Conceito de Resiliência:
“Capacidade de um sistema, comunidade ou sociedade exposto a riscos de

resistir, absorver, adaptar-se e recuperar-se dos efeitos de um perigo de maneira

tempestiva e eficiente, através, por exemplo, da preservação e restauração de

suas estruturas básicas e funções essenciais.”



MARCO DE SENDAI – 7 METAS 



MARCO DE SENDAI – 4 PRIORIDADES 



RESILIÊNCIA – Making Cities Resilient

https://mcr2030dashboard.undrr.org/



RESILIÊNCIA – 10 PASSOS ESSENCIAIS 



1 - Organizar para a RESILIÊNCIA à Desastres

“A Redução de Riscos de Desastres é um investimento, não

um custo. Ela aumenta os retornos dos negócios. Albay tem

visto uma onda de investimentos, mesmo depois de tufões e

erupções vulcânicas. A adaptação às mudanças climáticas e

a redução de riscos permitiram o desenvolvimento mesmo

em meio aos desastres, desde que o governo local

encarregou-se dos mesmos, e eles já não mais interrompem

a vida das pessoas”.
Joey Salceda – Governador Filipinas 

https://www.unisdr.org/files/26462_guiagestorespublicosweb.pdf



2 – Identificar, compreender e usar cenários de risco atuais 
e futuros 

https://www.unisdr.org/files/26462_guiagestorespublicosweb.pdf



3 – Fortalecer a capacidade financeira par a resiliência

https://www.unisdr.org/files/26462_guiagestorespublicosweb.pdf



MARCOS TEÓRICOS



HUB DE RESILIÊNCIA

Decreto Nº 21.921, de 25 de Janeiro de 2022
Dispõe sobre o Centro de Resiliência a Desastres, e dá outras 

providências 



ATUAÇÃO SISTÊMICA 

Alinhamento do Sistema de Proteção e Defesa Civil com outras politicas públicas



Plano Local de Resiliência



Plano Local de Resiliência



Plano Local de Resiliência



Plano Local de Resiliência



Plano Local de Resiliência



Plano Local de Resiliência



A importância da Preparação para Resposta a Emergências 
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Redução de Perdas

Coordenação mais eficiente

Resposta eficaz

Integração dos serviços

Recuperação mais rápida

Conscientização e treinamento



COE (Centro de Operações de Emergências) 



COE (Centro de Operações de Emergências) 



Comitês



ATUAÇÃO INTERSETORIAL  



COE (Centro de Operações de Emergências) 

Alta administração ou 

liderança principal 

Áreas de suporte ou 

operacionais

Áreas de Apoio e 

estratégicas  



Estrutura Normativa



Oficialização de nomeação (competências)



Documento norteadores e procedimentos 



Resposta Coordenada 



Resposta Coordenada 



REDUÇÃO DAS ÁREAS DE RISCO 



Desenvolvendo Capacidade de Resposta
Realização de Eventos Simulados 

Simulado Emergências Biológicas Simulado Febre Amarela Simulado Metropolitano 

Alagamento



Engajamento Comunitário 



Vigilância Participativa



Participação Comunitária



Parceria Público Privada



OBRIGADA!
defesacivil.resiliente@campinas.sp.gov.br

priscilla.pegoraro@campinas.sp.gov.br

mailto:defesacivil.resiliente@campinas.sp.gov.br
mailto:priscilla.pegoraro@campinas.sp.gov.br

	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4: MARCO DE SENDAI – 7 METAS 
	Slide 5: MARCO DE SENDAI – 4 PRIORIDADES 
	Slide 6: RESILIÊNCIA – Making Cities Resilient
	Slide 7: RESILIÊNCIA – 10 PASSOS ESSENCIAIS 
	Slide 8: 1 - Organizar para a RESILIÊNCIA à Desastres
	Slide 9: 2 – Identificar, compreender e usar cenários de risco atuais e futuros 
	Slide 10: 3 – Fortalecer a capacidade financeira par a resiliência
	Slide 11: MARCOS TEÓRICOS
	Slide 12: HUB DE RESILIÊNCIA
	Slide 13: ATUAÇÃO SISTÊMICA 
	Slide 14: Plano Local de Resiliência
	Slide 15: Plano Local de Resiliência
	Slide 16: Plano Local de Resiliência
	Slide 17: Plano Local de Resiliência
	Slide 18: Plano Local de Resiliência
	Slide 19: Plano Local de Resiliência
	Slide 20: A importância da Preparação para Resposta a Emergências 
	Slide 21: COE (Centro de Operações de Emergências) 
	Slide 22: COE (Centro de Operações de Emergências) 
	Slide 23: Comitês
	Slide 24: ATUAÇÃO INTERSETORIAL  
	Slide 25: COE (Centro de Operações de Emergências) 
	Slide 26: Estrutura Normativa
	Slide 27: Oficialização de nomeação (competências)
	Slide 28: Documento norteadores e procedimentos 
	Slide 29: Resposta Coordenada 
	Slide 30: Resposta Coordenada 
	Slide 31: REDUÇÃO DAS ÁREAS DE RISCO 
	Slide 32: Desenvolvendo Capacidade de Resposta
	Slide 33: Engajamento Comunitário 
	Slide 34: Vigilância Participativa
	Slide 35: Participação Comunitária
	Slide 36: Parceria Público Privada
	Slide 37

